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			“Não existe nada tão mau, selvagem e cruel
na natureza quanto os homens normais.”

			— Hermann Hesse
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			Aos que ainda acreditam no futuro,
para que desistam.

			

			E aos que não acreditam,
para que tenham fé.

			

			Capítulo 01

			– A cova sem lápide

			O calor do sangue de mais uma vítima era indiferente ao tato do assassino de aluguel. Em meio aos dejetos do Aterro de Copacabana, ele respirou fundo por dentro da máscara de gás. As tiras mordiam as laterais do rosto, e a pele já conhecia aquela pressão. Sob a fumaça negra do fim de tarde, começou a desmembrar do corpo.

			Sentir a energia vital de um alvo se esvaindo, perceber o olhar vazio, o pulso cedendo, nada disso alterava um batimento sequer dele. Por conta dos próprios métodos, quase sempre acabava por ter contato físico com os “produtos”, como os denominava. Ao se negar a usar armas de fogo tradicionais ou eletrônicas, precisava de facas, cordas e punhos para concluir o serviço. Era penoso, mas, ao menos, mantinha-se firme em suas convicções e preso aos próprios traumas.

			Ele poderia dizer que perdeu a conta de quantas pessoas já havia assassinado, mas seria uma mentira, pois sabia exatamente a contagem. Escondido em sua morada, havia uma coleção de pequenas lembranças de cada uma delas. Se alguém perguntasse por que ele sempre guardava algo das vítimas, ele preferiria não responder, pois as mantinha para si como uma lembrança do preço que pagava para compor sua vingança – não que ele mantivesse algum tipo de intimidade com qualquer outra pessoa para ser perguntado.

			Desta vez, escolheu o anel de latão com um “T” estilizado gravado, cercado por seis estrelas miúdas. Não possuía valor material, mas valia tudo para a vítima, até pelo que simbolizava. Nos últimos segundos de vida, o rapaz havia acariciado o objeto. Era o suficiente.

			Ao continuar o descarte do corpo, tratou de destruir tudo o que pudesse identificá-lo, inclusive o chip subcutâneo. Nem todo contratante exigia isso, mas no caso, fora explicitamente solicitado que “atrasasse qualquer descoberta”. Durante a finalização, o sangue do produto preocupava apenas pela questão higiênica, ainda por conta dos tais vírus antárticos. Sua natureza vital não era importante.

			Ao encerrar essa fase, lançou as partes do cadáver em uma cova, embrulhadas por uma manta retentora de aromas, e as cobriu com os dejetos do entorno, empregando uma pá. Só a pá raspando o lixo e a respiração presa na máscara quebravam o silêncio. Qualquer outro se perturbaria ali, entre prédios abandonados e toneladas de lixo, mas o único incômodo era o peso dos combates gravados no corpo na forma de cicatrizes e hematomas. Isso e o fato de ali haver tantos corpos enterrados por ele, desde a sua chegada ao Rio de Janeiro. Carregaria esse peso até poder encerrar sua carreira de ceifador remunerado.

			Alongou as costas e, do alto do monte de lixo, contemplou o oceano, deixando o olhar acompanhar o vai-e-vem das manchas de chorume que se espalhavam pela costa do antigo bairro nobre. Diziam que aquilo já fora um ponto importante da cidade, mas ele não se interessava muito pelos paraísos burgueses do passado.

			Higienizou as mãos, recolheu os drones de embaralhamento satelital e entrou no carro, estacionado um pouco abaixo do montículo fétido onde se encontrava. Ao se ver refletido pelo retrovisor, percebeu que não havia retirado a máscara de gás. Irritado com a falha de procedimento, lançou-a pela janela, confiante na eficiência da medicação deterioradora de DNA que havia ingerido. Em contato com o ar, qualquer traço genético dele se degradaria, impedindo uma eventual perícia. Além disso, máscaras de gás eram facilmente encontradas no local, pelo uso constante pela população carioca. A dele não importaria. Aliás, a de ninguém.
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			Capítulo 02

			– O lago sem água

			O carro sacudia entre os edifícios condenados, enquanto contornava os montes fétidos do aterro. O silêncio da tração magnética soltou os pensamentos que ele tentava manter presos. Ele se odiava por isso. A pior parte de qualquer missão era o fim, pois toda vez que se percebia sem passos metódicos para suas ações, os pensamentos escapavam da jaula.

			Dessa vez, ao passar por uma área carregada de uma lembrança marcante, a mente vagou pelas possibilidades abandonadas na vida. Poderia ter vivido de uma maneira mais comum, esquecível. Talvez dormisse menos vazio Na verdade, reformulou a pergunta para si mesmo: ele gostaria de ser menos solitário? Em uma época de grande índice de infertilidade, a solidão já seria um privilégio e estar vivo deveria ser motivo de comemoração. Estar solitário, nesse parâmetro, significava que, ao menos, você existia. O problema era que, na maior parte da vida, ele desejou não estar vivo. Pena que era covarde demais para tomar uma atitude definitiva quanto a isso.

			Ele sabia que a vida o arrastara até ali, que as circunstâncias foram inevitáveis, a ponto de precisar ceifar a vida de muitos inocentes para conseguir, enfim, decidir por si só quem deveria ou não executar. Não que fosse algum tipo de código de ética distorcido. Era culpa, pesada como entulho, apertando por dentro. Entre a frieza e a consciência tranquila, escolheu não sentir muita coisa. Para isso, não poderia, de forma alguma, levar para as covas do lixão mais corpos além dos que era contratado para levar. Era isso ou ser desmantelado por um passado cujo pavio buscava os erros do presente.

			Para o alívio dele, os devaneios foram interrompidos pela chegada em um entreposto da empresa concessionária do Aterro, já no anoitecer. Já conhecido ali, apenas acenou para o funcionário de serviço da madrugada, que levantou a cancela sem interromper o trago que dava em mais um cigarro. Nem o trabalhador noturno nem uma câmera seriam capazes de reconhecê-lo. O primeiro, pela desatenção. A segunda, pelos pequenos pontos pretos colados no rosto, posicionados de forma a embaralhar a leitura do sistema.

			Ao atravessar o Corte do Cantagalo, uma passagem escavada em meio aos morros que cercavam o bairro-lixão, avistou sua habitação há dezesseis anos: a Ocupação Rodrigo de Freitas. Onde antes havia um belo lago turístico da cidade do Rio de Janeiro, cartão postal da elite carioca, milhares de refugiados de áreas destruídas pelo clima ergueram moradias irregulares, sem que os governantes se importassem muito. Afinal, a elite já havia fugido dali há tempos. Sendo assim, os novos habitantes do bairro da conhecidíssima Lagoa Rodrigo de Freitas passaram a construir suas residências dentro do lago, a partir dos resíduos de demolições e materiais descartados. 

			Em menos de cinco anos, uma barragem improvisada ajudou a secar o lago, e a Ocupação tornou-se um enorme emaranhado de residências de ferro, madeira e tijolo, instaladas na cratera seca, com moradias empilhadas umas sobre as outras, corredores confusos e toda uma organização socioeconômica própria. Um colosso caótico que desafiava a engenharia contemporânea e a coragem dos agentes públicos em impedi-la de continuar expandindo.

			Deixando o veículo estacionado sob um viaduto próximo, ele continuou o trajeto para casa a pé, enquanto arrancava os adesivos de embaralhamento facial. A violência ali tinha alvo, e raramente era um morador, que se reconheciam e ignoravam em iguais proporções. Além disso, nestes tempos, as pessoas estavam acostumadas a tentar furtar veículos tecnológicos, hackeando com Inteligências Artificiais modificadas ou com Pulseiras Individuais modificadas. Já o carro dele abria e partia o motor com uso de uma chave, mecanismo em desuso há algumas dezenas de anos.

			O clima frio daquela época do ano imediatamente atingiu o rosto dele, a única parte exposta. Sua barba de alguns dedos de comprimento contrastava com o cabelo raspado, mas realçava os olhos estreitos castanho-claro e a pele morena. Bastaram poucos minutos até os becos da Ocupação para a vontade de um trago morder a garganta.

			Ao percorrer as entranhas do bairro-construção, cruzou com toda sorte de coisas pelo caminho, como prostíbulos de androides, vendas de Limo – a droga do momento – e pequenas capelas da Igreja do Broto, com a típica pregação barulhenta. 

			Por conta da alta densidade populacional do lugar, a privacidade do lar tinha morrido há tempos. Corredores atravessavam salas de estar, quartos e cozinhas alheias, por onde o transeunte poderia acompanhar a vida dos vizinhos. Porém, para os habitantes dali, eles eram apenas sombras no canto do olho. A vida era pequena demais para se preocuparem com a nudez ou o jantar do outro. 

			Os familiares respingos de esgoto caíam nos ombros e na cabeça dele enquanto se aproximava do bloco onde morava, desviando a rota para um mercadinho.

			Em segundos coletou uma garrafa de uma bebida destilada qualquer, óleo para polimento de lâminas e duas marmitas de proteína artrópode com blocos de nutrição. Aproximou a Pulseira do caixa e rumou para casa.

			Na vizinhança dele, a média de idade era alta. Muitos idosos simpáticos, ainda que em sua maioria subnutridos, se espalhavam pelos corredores e becos conversando ou disputando algum jogo analógico antigo. Ao vê-lo passar, deram boa noite e sorriram com gengivas inflamadas, recebendo, em retorno, um leve balançar vertical de cabeça.

			De todos os tipos de gente, os idosos eram a classe com a qual ele ainda guardava algo parecido com respeito. Talvez fosse mera admiração por eles conseguirem se manter vivos naqueles tempos, ou pelo seu caráter frágil.

			—	Boa noite, Vítor. Trabalhou até tarde hoje de novo? — A voz rouca de Dona Cláudia interrompeu o devaneio ranzinza dele que, pela primeira vez no dia, deu um sorriso, ainda que de canto de boca.

			—	Faz parte. Toma, eu trouxe jantar.

			Ela estendeu as duas mãos, recebendo a marmita de alumínio recém-comprada. O sorriso banguela da senhora não disfarçava a satisfação de poder evitar mais um dia de jejum. Olhando nos olhos de Vítor, em meio às rugas e cicatrizes, ela agradeceu:

			—	Menino, não sei o que seria de mim sem tu. Muito obrigado! Um dia eu pago de volta, pago sim, quando meu filho voltar. Tenho a fé de uma Semente que ele finalmente conseguiu a grana que precisava pra me tirar daqui!

			Sem respondê-la, ele apenas deu mais alguns passos até a própria residência, abrindo o portão de ferro. Vítor sabia que o filho de Dona Cláudia não voltaria, pois, há muitos anos, ele mesmo o havia enterrado no Aterro de Copacabana.
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			Capítulo 03

			– Floresta sem árvores

			Passavam dos cinquenta graus celsius no sertão manauara, quando os primeiros tiros foram ouvidos na pequena vila. Os adultos já esperavam a invasão, mas tentaram fingir alguma normalidade na rotina, a fim de proteger a alma de suas crianças. Ainda assim, a mãe do pequeno Juru nunca se afastava do fuzil, mesmo quando o buscava na creche.

			Nos últimos dias, os pretensos invasores cortaram a energia que chegava ao local, restando ao povo recorrer aos antigos ensinamentos herdados por gerações que ali nasceram e morreram. As panelas bateram no ritmo do alarme treinado, informando o local e o volume do ataque. Em seguida, os homens e mulheres designados para a frente de batalha correram para guarnecer os postos de combate. Os demais isolaram as crianças e cerraram as grades das residências de pedra e madeira. Em dois minutos, todos do antigo povo já se armavam como podiam.

			Distantes do Grande Rio e por estarem isolados geograficamente pelos vales secos da Amazônia, aquelas pessoas viveram por muitos anos em paz. Ainda assim, ao acompanharem, pelo sistema informacional doado pelos rebeldes, o avanço dos mercenários pelo terreno, passaram a se preparar para o confronto.

			No entorno de milhares de árvores secas, ainda não se enxergava o invasor. A mãe de Juru, Ceuci, designada para a primeira linha do combate, tremia de ansiedade e preocupação com o filho, enquanto buscava a melhor posição de tiro. Seu corpo esbelto não se encaixava nos sulcos da trincheira, mas o fuzil precisaria proteger sua criança de nove anos e os demais vulneráveis dos últimos descendentes da etnia. Do rádio portátil, veio a informação:

			—	Drone de reconhecimento abatido. Inimigo a menos de cem metros!

			Antes que os demais combatentes da trincheira pudessem se coordenar, Ceuci ouviu as primeiras explosões. Drones de bombardeio lançaram granadas programáveis sobre as linhas de defesa, e os primeiros corpos viraram meras lembranças de carne e lama.

			A segunda leva foi ainda mais próxima, lançando respingo de lama e sangue pelo corpo dela. Mesmo com um zumbido atordoante e o longo cabelo escuro grudando no rosto, ela atirava em vão contra os drones. O fuzil disparava a esmo para o céu, mas o mecanismo do inimigo conseguia voar acima das persistentes nuvens de queimadas que assolavam o lugar.

			—	Abandonar posições, recuar para a vila! — alguém ordenou. Não duraram nem cinco minutos nas primeiras trincheiras. Ceuci entendeu que a derrota já atropelava seu povo.

			Sendo assim, o instinto falou mais alto; ela decidiu parar de pensar na proteção do grupo como um todo e escapou do combate para a própria casa. Correndo por entre os sons de tiro e explosões, percebia que o inimigo já devia ter cruzado a linha da floresta morta, pois agora ouvia os gritos no português seco das cidades.

			Algumas residências se encontravam em chamas, com os moradores do lado de fora chorando a dor dos ferimentos e encarando, desolados, os corpos de familiares atingidos pelo bombardeio. Deixando as lágrimas escorrerem, a mulher ignorou o entorno. Os pulmões queimavam pela corrida desesperada, mas, ao ver sua casa ainda intacta, recuperou todo o ar.

			Ao conseguir destrancar o portão metálico e voltar a fechá-lo por dentro, ouviu os gritos dos invasores ainda mais perto. Os sons dos fuzis dos protetores da tribo surgiam em cada vez menos volume, enquanto o zumbido dos drones inimigos e os disparos secos das armas tecnológicas tocavam a sinfonia crescente do massacre que se construía.

			Juru estava embaixo da cama, chorando. O cabelo liso quase escondia as lágrimas do menino. Ceuci largou o fuzil e mergulhou no chão ao lado da criança, tentando manter a voz o menos trêmula possível, e falhando.

			—	Filho, filho, vamos, temos que ir. Preciso que você seja corajoso.

			—	Mas e os homens maus?

			—	Nessas horas, os bons precisam ser mais rápidos que os maus. Vem, me dá a mão.

			Com o esforço dos joelhos, ambos se levantaram, mas logo voltaram ao chão; não por vontade própria, mas pela onda de choque da explosão que engolfou a parede oposta de onde se encontravam.

			Ceuci não sabia se havia desmaiado ou apenas se atordoado pela onda de choque. Ao retomar a noção do espaço e tempo em meio a névoa de poeira, percebeu que o filho sangrava em algum lugar da cabeça. Tateou o filho com pressa, aliviada ao encontrar o que pareciam ser apenas ferimentos leves.

			Ao tentar se içar novamente, a mulher sentiu os pequenos fragmentos de escombros que os encobriam. Ossos doíam, mas não teria tempo para pensar se havia quebrado algo. Deveriam apenas fugir dali.

			Mas a fuga nunca aconteceu. 

			Do buraco da parede estourada, surgiram dois homens totalmente equipados para combate. Nenhum pedaço de pele se expunha, apenas roupas de blindagem pessoal. Do canto do capacete de cada um deles, os feixes de lanterna iluminaram mãe e filho, e o amplificador da máscara soou:

			—	Em nome da Companhia Nacional de Desenvolvimento Mineral, afaste-se da criança.

			Ceuci crescera com crenças de seu antigo povo. Apesar das centenas de anos de genocídio que haviam sofrido, sua cultura foi mantida quase intacta pelas gerações que surgiam. Sendo assim, algo maior que o próprio medo emergiu, um espírito animal poderoso, talvez de uma das onças há tanto tempo extintas.

			Com um salto, a mãe recuperou o fuzil e disparou em direção ao primeiro dos inimigos. A rajada encontrou, em sua maioria, a equipagem protetiva do inimigo. Porém um deles encontrou uma brecha de tecido entre o colete e o capacete, explodindo sangue do pescoço do invasor e derrubando-o, já morto.

			De imediato, o outro homem atirou de volta. Ceuci pensou que estaria morta imediatamente, mas o armamento era apenas para atordoamento. O corpo apagou e ela caiu de costas, com os braços abertos e o pescoço esticado, lançando o fuzil na direção do filho.

			Imobilizada pelo efeito do dispositivo alojado no peito, restaram apenas os sentidos para compreender o que vinha a seguir. Viu Juru pegar o fuzil e levar para debaixo da cama, onde se escondeu. Sentiu o cheiro de sangue e pólvora do entorno. Ouviu o inimigo retirando a parte de baixo do fardamento e xingando:

			—	Agora você vai aprender, índia filha da puta! E o moleque vem com a gente.

			Ela sentiu o amargo da impotência diante do poder dos inimigos, fardados e famintos, devorando o que restava dos últimos povos da antiga floresta. Ela sentiu a humilhação na pele ao ter o corpo violado por aquele ser imundo viciado em poder e créditos financeiros. Ouviu o choro do filho ao assistir a mãe vítima de mais uma atrocidade brasileira. Sentiu o cheiro do metal que encostou no pescoço, após o ato consumado. Viu o olhar de Juru para o fuzil que segurava, sem coragem de disparar no inimigo. Sussurrou para o filho – ou teria tentado sussurrar – uma única palavra: “sobreviva”.

			Por último, sentiu seu espírito deixando o mundo enquanto o sangue escapava do corpo pela garganta, lamentando por um mundo outrora verde e livre.
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			Capítulo 04

			– Sementes sem adubo

			A voz do pastor Matías Tenório ecoava por entre os fiéis da Igreja do Broto, uma multidão apertada, ombro a ombro, para ouvir o líder religioso. A pregação ocorria no que antes era uma igreja católica com teto abobadado, agora transformada em um “Celeiro” do Evangelho da Fertilidade, nome oficial, mas bem menos utilizado, daquela religião em franca expansão pelo país. Bancos rústicos, enfeites de palha, peças de maquinário agrícola, tudo para empurrar a ilusão do campo como parte da igreja, muito mais purificada que a cidade e suas esquinas pecaminosas. Sem imagens santas, apenas sensações e o eco da pregação:

			— É por isso que o milagre não virá dos céus, não! Ele vem da terra! Sim, do plantar, do colher, do povo que se faz Semente, que espalha a palavra do Broto pelo mundo. Somos almas em salvação, caros irmãos, almas que precisam ser lavadas pelas águas da chuva de fé, plantadas e cuidadas por nós, pastores, os escolhidos sagrados, que tudo plantamos e nutrimos!

			Tanto os fiéis quanto o pregador trajavam chapéus de palha, símbolo dos ritos de fé. Neles, cada fiel pendurava um ramo de trigo para cada ano que pertencia à igreja, ostentando a própria dedicação ao Broto sagrado. Calça jeans, botas e macacão formavam o traje ideal para atender às pregações diárias. Suor e lágrimas sincronizavam a multidão no fervor, pela honra de estar no mesmo ambiente do grande herdeiro do legado da Igreja.

			No palanque, mãos frenéticas e esguichos de saliva emolduravam o pastor Matías, enquanto manquitolava de um lado para o outro. Vestido com um macacão ritualístico branco, apertado na cintura fina, e chapéu alvo de vaqueiro, despejava palavras estridentes nos fiéis. Para eles, o som sagrado da salvação de suas almas, em uma época suja de se existir.

			—	Nós estamos construindo a nossa salvação, caras Sementes. Seremos água, mineral, terra, raiz, caule, galho, folha e fruto de um futuro sagrado, em breve entre nós. Fortaleçam suas almas fortalecendo a Igreja. Antes da benção do Ramo Sagrado, não esqueçam de contribuir
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